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Sabbado) 8 de lIfa1"ço de 1884AJVNO I

EXPEDIENTE
--------------

PUBLICAÇÃO DJARIA
Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagan"1ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15S0�)

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNEH

Encarrega-se de todo e qualquer tra ba lho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Arma��m na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Codol'uS 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos ele 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ de abatimento.

1°. de }da7�ço de 1884.
Abrir-se-l;a um « Curso Prirnario » para

meninas, sob a di reccão de D. Maria Josó
Duarte,

.

N'este CUl'SO leociouar.i o professor do
« Collegio Ramos ». João Maria Duarte, as

seguin tes elisciplinas:
Calligraphia, Leitura, Grarnrnatica P01'

tug'ueza,Arithmetica com applicaçao aoôys
te�a métrico decimal, noções de Gcogra
phia e de Historia Sagradh,

Só serão admittidas 20 alumnas.

Mensalid'lde 5:000.
,

O Curso não comecarú sem estarem mr

,tl'lculadas cinco alu�nas.
Das 4 as G da tarde,

Rua do 10. Tenente Alvaro de Carvall:o
n° 5, (Antiga Rua da Palma).

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'esto bem sortido e afre

g'uezado negocio, querendo retirar-se d'csta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condicões, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Ant:onio da I[oc:7ua F'cciua.

FARINHA
de trigo e�11 saccos
Na Rua do Principe n. 38, vendo

se superior farinha de trigo,em sac

cos, por preços razonveis,

Aviso ao Commercio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui
dacão sua casa commercial si ta ú rua do
Príncipe, n. lD, Loja da Estrclla, e para
de prompto a realisarern, pedem a seus deye
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possível.
Outrosim: qne fazem baratilho ele variudo

sortimento ele fcrratrens nrmarinlm drorraso' 'b(. ,_o

papel para forrar casas, objectos para cscri
ptorio e muitos outos artigos por preços

BaraÜS8ÚnOS

& ID��J�l�IR � &
�

V[�1J�1
Desterro, 15 de Janci ro ele 1884.

Costa & C.

m(A� casas ele fazendas ele Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de Joüo Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sorh�el:to de fazendas modernas e por preços
baratissim os.

r-ou MAl:::> UEBELOE QUE SEJ A o l'f1EG CEZ

r\Ão SAHmÁ SIm COi\fP 11."- n

SO' A DINHEIRO

�l adrIDJ��11rlr l[lm1jfJrllr� lrlin Irl�m'lm�f1r�. OOJilllml�\UiliJ_fi ruJJU lli��JJ iUml [J�H i �
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 1.50:000:000
Vendo-se bilhetes desta Loteria nus casas

de fazendas ele Inuoccncio José da Costa
Campinas, a Ruado JOc10 Pinto 11.8 e 11
Recebe-se cncommcndas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: lG8 prcmios, represen

tados em alp;al'ismo ele 1 :341 :200;000!!!

OHEGOU

Ca.rne SeCOs. superior
Vende-se por preço rasoavel 110[11'

mazem de Bittencourt & Rodrigues
rua de João Pinto n. 12

Um sortimento de chapéus rara Seuhoras
ULTli\f.\_ MODA.
Um sortimento ele chapéus de pcllo a

VICIOU HUGO,
Um sortirnento ele chapéus baixos GHA1\

DE YAHIEDADE.

TUD 1) P ara a loja de fazenda: de
Innocencio José da Costa

Ca.rn.pi.n.o.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, SélCCO 5$000.
Vende-se na rua do Príncipe, nos

quartos elo mercado n ." 5 e 6.
Neste gcnero é o que ha de me

lhor.

:Ba.�a'r Catharine:nse
2 A Eua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, gru\'a

tas, perfumarias e outros muitos a rt igos.

-�

DEPOSITO
in:

calcado e ccwree
"

Completo sortimento de calçad«
nacional c cstrnngciro, p a r a 110-
m ens, senhoras e crtanras.

Não tem conipeudor
POl"aque ? I ! !

Porque o calçudo é superior e os

pj ecos porque o compra é túo vn n

tajoso , que pócle servil' [l seus ['l'(;

guczos sem cornpctencio.
FIen riçue Tacares

rua elo JOD0 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena chacara , sita (�

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto. etc: ° local é exccllentc

para banlros do mar.

Tam bem vende-se duns casas á rua eh

Fig'ueira,
Tudo pOl' commodo pre<.:O.

,

Para tratar com .TOlO Mai iu Duarte; a rua

(]a Palma .. n". !),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE

VARIEDADE

2

UM CONTO

Era um dia um vasto Im perio , cujos des
tinos erão coufiados a sete homens presidi
dos por um outro com o titulo de imperador.
Constituiu isto o governo central.
Para mais facilidade e melhor administra

ção da justiça era o territorio dividido em

lotes, como é o nosso em provincias, cuja
administração se confiava a um reg·ulo.

Os lotes distinguiam-se uns dos outros,

pela sua denominação; e o de que nos va

mos occupar intitulava-su-e-lote dos casos

raros.

O regulo, a quem o governo central havia
confiado a administração deste lote, e cujo
nome reVASSO me não lembra, mas se parece
com certa droga muito usada com proveito
nos rheurnatismos, ti nlia desen vol vido tal

talento, tal geito e tanta velhacaria no des

empenho das funcções do cargo, q,l1e o go
vemo central o aproveitou para outro lote
de maior importancia.
Ficou vago o logar; mas, segundo a" leis

l'aquelle imperio, em preciso prover-o sem

demora.
« Hoc opus, hic labor est».
Era tal a desmoralisação do governo cen

tral, tal a corrupção de seus membros, que
nenhum homem decente, ninguem que pos
suisse um pouco de brio e de vergonha,e
que tivesse em alguma conta apropria di

gni dado, queria acceital-o .

Grande era o ernbar.iço: porque entre os

homens de talento c de instrucção e com as

habilitações para o Ioga r, um só não se des
cobrio que se prestasse a todos os desmandos
e baudalheiras que as circumstancias exigis
sem; um homem emfim de consciencia gas
ta, ou que nunca a tivesse, e que a nada se

recusasse do que se lhe ordenasse.
O desanimo era gúal; o embaraço inven

cível.
Vai se não quando, lembrou-se um dos se

td de um quidam que, por occasião de uma

collica lhe applicára certo remédio, que por
decencia não digo, e resol veo nomeal-o: jul
gando-o o mais apropriado ao logar e ás ci r

cumstancias.
O cujo era mesmo talhado para o cargo:

-muito enfatuado, vaidoso; presum pção
desmedida de muito saber.embora burro con

sumado, e sobre tudo dotado de disposição
natural para toda e qualquer bandalheira.-
Em o .homem que se procurava-um ma

nequim, um automato, pal'a executar tod is

os movimentos que se lhe imprimisse.
Lá se foi pois desenterrar o pobre idiota

do seu solitar.o e scondrijo, onde nem era

conhecido nem lembrado; porque em nada se

rccornmeudava, a não ser,pela sua figura
exótica, com mais traços de macaco do que
de g'ente.
Veio o matuto na desconfi::tnça de ter de

curar segunda collica; e qual não foi a sua

sOl'pi'esa quando lhe disseram:

QuC'l', sô asno, ser regulo do lote dos ca

f OS raros?

-Com todo o gosto rcsporideo o palerma;
mas ou terei geito ?
- Basta que o tenha para faze r tudo q 110 se

lho mandar sem observações e com cara alo

gl"o: entendeo �
-Pois não; fiquo desoauçado, porqUê

n'isso é que eu sou grancle.-Com Pa-pa as

sim é que eu faço; se não ...

-Se não o que, pateta �

-Puo no lombo ...
-Pois bem;está proprio pala o que se quer:
vá preparal'-se para seguir no l'rimeiro pa
quete.
Como é cega a fortuna!

Nada ha no mundo quem não tenha sou

prestimo.Estava aquelle imbecil atirado para
ali ao despreso, por inutil, pur falta de pres
timo; e quando menos se esporava, vem um

«ejusdern furfurisi e diz:

-Eis aqui o meu homem,o meu «alter ego»,
o meu chicote, com que vou dar uma lição
áquelle povinho, que tem o desaforo de pen
sar que va lo tanto como os honrados cida
dãos do lote onde nasci.

Coisas da epocha.

bro cstrudas,o SI'. O:i\'e:rCl mandou emendas,

para uccrcsooutar-sc as palavras-c-o censor

vação das cstradas=-, as Cjuacs foram clppro
vadas.

Pensamos serem os pl"ojedo,� de utilidade

pll blica,

Graças a Dcos vai apparcccndo alguma
cousa util na nossa assernbléa.

(Continua)

POESIA

3f1B [TO]VGfi
Minha terra tem palmeiras,
ondo canta o sabiá.

G J1i çolves D iit ;

Esmeralda da natura,
saphira do Creador ,

meu berco tem fOl'n10SU1'a,
da belle;a tem fu lc'or:;:, ,

de innocencia, de candura,
natural é o seu primor.

Assem.bléaProvinoial

Hontem houve sessão, e depois do expedi"
ente, de lidas e approvadas varias redacções,
de apresentados projectos, obteve a palavra
o sr , Oliveira que fundamentou dous reque
rimentos, ponelo em relevo desmandos da

presidencia da provincia, não só pelas no

meações de officiaos de gabinete contra as

disposições do art. 8.0 da lei de 1871, como
do delegado litterario da capital. Tendo da

do a hora da La parteficarão sobre a meza

os requerimentos.
Passando-se á ordrm do dia.foi a pprovado

em 2: discussão o projecto do mesmo sr.
,

para concertos das estradas de S. José a La

ges e do Tubarão com uma emenda do Si'.

Tolentino reduzindo o quantitativo.
'I'ambern foí approvado em 2.' discussão o

projecto mandando fazer o caminho de Blu-

111ena11 a Coritibanos.
Passarão outros projectos de que não to

mámos nota, por se ter aventado uma ques
tão de ordem em que tomarão parte os srs.

drs. Genuino, Chaves, Abdon e Bayma, Oli
veira e Tolentino, uns a favor e outros con

tra a retirada do projecto II. 27, que estava

em ordem do dia e adiado a requerimento do
SI'. Tolentino.

Não chegou-se á 3.' parte da ordem do dia

por se esgotar a hora.
O sr. Oliveira requereu que fosse dado na

1.' parte da ordem do dia o projecto da for

ça policial, e o SI'. dr. Gennino requereu o

mesmo para0 den. 27. '

O sr. presidente declarou que tornaria em I
consideração ambos os requerimentos. Il Tanto em um, como em outro pl'ojecto,so-

Sombrêam-n'a os palrneiraes,
tapizam-u'a lindas flores;
abracam-u'a os olmedaes
de m'onos sempre em verdores,
floreados de veruaes

jacatirões multicôres.

Tem aves gentis, canoras,

que saúdam Jehovah:
1I0S encantos das auroras;

nas tardes , que li 11 das ha :

dos enlevos nessas horas

quando canta o sabiá.

O meu berço é como um beijo
de futura preexcellencia;
quando o porvir antevejo
lhe doando a rcfnlgcncia,
febreci to no dcsc [o
de vel-a já na opulenci.i.

Tem n.iucraes dr riquczu ,

quo (J futuro ha d<' ex plor.u:
ele flora tem a be lleza:
tem muito para encantar.
Tão rica de natureza,
é cidade p'm brilhar.

De bahia magestosa,
de porto tão excellcnte,
da Guanabara ufanosa
nisto é rival veramente:
de norte a sul a formosa
outra não tem que lhe enfrenh'.

\:A bana franca tem ella,
onde as «Graçasi são vigias
e o gigante, que alli "ela,
o morro rio «João Dias».
Natureza assim tão bel!a,
destina-se ás alegrias.

Babitonga é um diamante.
que se lia de lapidar,
quando riella a sibilante
locomotiva afitar:
quando o sol irradiante

.

do progresso a aluminar.

Berijo.rrviai Ca r-i-o.llio

',

1

"

.t (-}/[:..&Tnu'JJT'O .i-ee rn. �,7_,. o e j ]., >,'e-

7nana

COllh'i[ o B.Cruz,porque, afim d� m,:i::; dé
pressa passar as horas do sa�to OGI0,V1I'011 a

ràbsica,dor ele correspondenclas ...
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CORRh-'/O DA TAl?DE 3

\ Que o sr, Vergilio recebeo com indiffe
, ,

rença a sua prom -ç ti) a coronel, por se vêr

Contra o sol que ultimamente deu em merr' equiparado ao SI', Fu.rapo.
til' como qualquer cujo,que se achasse com- , ,

t id Que oCercal anda muito entrestecdo com

prome ti o...... b
, ,

a lembrança de que,em poucos dias, aca a-

se a ex, do Regimento,

Contl'u o mesmo, porque, em legar de u

tilisar os seus esfôrços na exhibição das ne

cessidaJes do municipio � meios de attender

a ellas; sõ pl'OClll'a um pretexto para descora-
,

por os consel'\'adores.,.

Contra o mesmo, pOl'que está tendo esse

procedimento, quando o que e"pel'ava-se,era
a dennuncia contra certo contractador de

certa obra pOl' 8, quando a despeza não sa

hio de entre as cazas I e 2 ...

Contra o dr. Bayrna, porque depois de le

vantar a lebre, nem mais se lembrou de cor-

1.'er-lhe atraz ...

Contra a thesouraria. porquE', depois de

tel-a presa, deixon-a escapar,fícando apenas
nas mãos com alguns pelios ...

Conh'a o tal concerto. porqu,e afinal se re

duz a-pagar charo para arrumar ... -

Contra certos promotores de fora

zem das vendas club de palestras ...

if'�np-, ...
Contra o correspondente de S. Miguel por

não incluir na sua carta aquelle desastre da

ponte de Biguassú ...

Contra certos vereadorJs que mandão ou

tros assianar contractos ruinósos para a pro
víncia e°depois riem-se, riem-se, rie.m-se dos

amigos que o ouvirão de CUJa confIança a-

busár:o ....

Contra os partidos que consentem nas su

as fileiras estes especul�dor�s ... sem ,nome ...
em pleno regimen da lei eleItoral directa ...

Contra a assemblea,por não ter ainda �pr�
sentado á discussãO o orçamento provmcI - 1
al, ..

Campadre.
Tive itumensissimo e incomparavel prazer

de lêr a vossa carta.
O meu coração expandio-se e fiquei cheio,

tão cheio de alegria, sabendo que estavas

encaixado na pojtrona, com os dous pés e as

duas mãos que tendes.
.

Fui direitinho à El'mida de Santo Ale
xandre e fiz oracão. dando graças a Deos

pela vossa elevarão.
Meu compadre: já disse .ao. Luiz que vá

ve.ndo outro para vos 3ubshtUlr, porque es

hIS, ll1compativel para desj)achares carg�,.;.
Nada, compadre, isto cá pela roça, se dIZ:

cada macaquinho vá para o seu galhmho.-
Não é assim �

I' �á mandei oJuca queimar o«chapem>de t�-
l'll'ICa,porque vos espero com o de �ous bl- ,

cos,e cazo não o arranjeis vos dareI o meu, I

Que o Al'go'llo com �ll' tlleatl'31 éxclama

ra: aO'Ol'a e que vamos ver como se safa a

mentalidade com o Regulnrnento da TheFou- ' �branco rendado de lã que ficou I'squccido U(l

l'al'ia provincial.
cam�ll'im du theatro na noite de domingo,
sabe-se quem o teu,: e roga-se o fa VOl' de fa'
Zel' entrega na loja do Bainha.

que é de tres bicos,o com cllo parecereis mo

lhor, figurando de Bispo desta terra,
Que imponencia não fareis com o meu

ohapeo de padre !
Como não ha de ser bonito!
Então todos vos darão v, ex, revm .', por

que � o tratam�ntoque trem os Bispos.
Ninguém dirà que sois o Ernesto A 1J

domen dos dois bixinhos, e sereis o Patriar
cha de Babitonga, que vem repousar de su

as lidas, na terra dos bacucus, dos quaes
chegareis com, saudades, pOl'que é um petis
co, apezar de indigesta.

Não vos esqueçais de mandar.les encader
nar. as falI,as que déres em prol da patria.
Vede que ISSO e dos livros, e imitai o vosso

«fides achates».

,

Devereis saber estas palavras latinas, as

SIm como o q l:ousque tandem abutere paci
encia dos catllarinas.-
Cuidado não vos vão á fregezia dos quei

xos.

Nada, compadre, o tempo não está para
gTaças e nem sempre aquellas abençoadas
baionetas vos poderão rodeiar
Disserão aqui que vos detiuaveis a caçai'

bugres.
Credo! Deos vos livre de tal lembrança.

Não, compadre, deixai-vos disso e lembrai
vos que qnem nasce para des reis não chega
a vintem. Isto é o «echo» quem disse.
Dai saudades ao nosso bom e dedicaJis

simo Periquito,que é lindo como os amores,

e dizei a elle mesmo que .

Recommendo-vos muito, compadre.que o di

reito do anzol ê ser torto e vós que já ten

des «cans brancas», deveis ter juizo para
não fazerdes papel de palhaço.
Dizei-me; como vos tratarão no carnaval �

A propósito explicai-me o que é a tal cai
xinha verde e o mais que ahi se d 'z. Não

comprehendo estas cousas.

Deveis saltar na ohacara para virdes por

terra.pois queremes ir de cavalhada para "O',

acompanhar até á engenhoca.
E adeos por hoje.Vou ao meu breviurio

Vosso compadre.
Padr3,

Dizia-se h.orctern..

Que o sr. Farrapo aposta singelo contra

dobrado, que, o fallante da hordiuha nunca

irá a Compos Novos.

Que o sr. Luiz Augusto já se esquecêo
dos annaes do senado, onde vem bem desti

nado se s. s. foi ou não demittido-a bem do

serviço publico.

Que o cara dura da Laguna aeha que, os

melhores mappas e geographia são os seus

olhos mortos.

Qne o chico do fardão largo ,ao lêr a sum

ma do discurso do Abdon pubhca?o n� «Re

generação» disséra ao Lo�tada-e maIs que

chapa, é uma -olha rodl'lda.!

(C'ontinúa,)

M01,'INA

Pergunta-se ao sr, capitão cornmaudantc
da com punh,in do infantaria cl'esta provincia
porquc motivo descontou no dia] ." do C01'

lente !I1PZ de cadu praç'u d'es-a companhia a

quantia de 420 reis.

E'3p('1'o resposta, para a qual ohamn a at-,

tenção do cxm. sr. presidente da provincia.
O BENGALA.

(riiu.co.e-Gr-o.n.d.e
Pergunta-se ao SI'. Dr, Inspector da Hy

giene Publica, si póde vender drogas. q�e
contem S1lbstancias venenosas, por atacado e

a varejo e em dozes medicinaes, um cidadão
que não é pharrnaceutico, nem licenciado.
nem droguista, no lugar em que existem
duas pharmacias ?

-

A lei

Antonio Thornê da Silva manda rezar uma

missa no dia 12 -do corrente mez, pelas 8
horas da manhã, na Matriz d'esta cidade.
por alma de seu sempre chorado irmão.
Dr. João Thomé da Silva; convida pois, ás

pessoas de sua amizade, paea esse fim, con
fessando-se sumrnarncnte g'I'ato,
Desterro, 5 de Março de 1884.

s. D.
RECREIO DRAMATICO

Recita extraordinaria amanhã, em bene
ficio da mesma. Subindo pela primeira vez

a sceua o drama em 3 actos «Sombras e Colo-
O 2: Secreta (·io.-Ernesto Pifes

ridas.»
N.B, Os bill.etes achão-so á venda na .bar

beria do SI'. Machado Coelho.ã rua da Cons
tituição u. 5.

BOln empr-ego de
capital

Vende se i s casas depústo'llLl Praça do
, Mercado 11:5. 10 e 11: para tratar DUS mes

mas,

:aA13ECA
Para crianca de l{) a 14 annos. "N'esta

typogra] hia seod:l'à quem tem urna para ven

der, com caixa, por pl'eç!O baratissimo.

lllUANDADE
DO SS. SACRAMENTO

Os abaixo assignados rogão as pessoas q ue
subscreverão pamos festej01.daSp.mana San

ta, entregar a importancia de suas assigna
turas ao Thesoureiro João Antunes de Sfl'llt'

Anna, ou ao vice-pro\'edor Ernesto Bamha ,

Thomaz d'Oliveira
Ernesto Bainha

1 J"José' Lopes uruor

João Antunes Ide �ant'Anna
Juviano Silveira de Souza�

OCH'ALES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Recoll1lnel1da�se às EXl11S. ra-
milias, a loja de FAZENDAS

ít1,A�!A c& �� '����Z�(i)S
� � RM� �� �n1IUL1PM ! �

RIOARDO BARBOZA & C.
'

Vinho virgem o que ha de superior em 5. os e '10.°'
engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades (J

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$OCO e

2$500 (kilo) ,

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem d.e Sscoos e�olha.d.os
2 PRAÇA do BARÃO çla LAGUNA

4

onde encontrurào um completo sortimento ele chitas
largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260, 280, 320, 360 e 410 o covado.

MORINS
por 200 rs. 240, 280,300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 c 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS
Para s .mhorus, meninas, homens, rupazes c meninos;

brancas riscadas e de uma só cor para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.
PEHFUMARlAS

Dos mais afamados authores.
CHAPÉOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras c crianças.
DITOS de cabeça para homens meninos c mcrunas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 c 2500 rs.
TEM mais um invejavcl sortimento de chales de froco,

de mcriuó cordão, de touquim c de outras muitas qUD
lídndes.

FINAL\IENTE
Córtes de vestidos de linho, de uma só CÔf, guaruccidos
de tiras bordadas, ultima moda.
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Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a 2r�500
-A ventacs para criança

Fiohús
de meriuó bordado com vidrilho
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavrado
Toucas do fustão

r
N� RAMALHETE

LUIZRENE&
Peça de franja branca para toalha 1 SOOO
Punhos de linho para homom, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores

Ditas ditas pretas
Di tas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

�ATHARINENSE
Rua do Prillcipe 12

800
l#dOO

e 3�000
800

Gravatas Le CÔ1' para homem
Ditas pretas, pontas largas
Colares encarnados
Agnlhas pena machiuas, duziu

Escossia
branca pam forro, metro a 200
Dita preta do xadrez 400
Linlia Clark 500 vardns, duzia ,2'�OOO
Aza de mo sca para espelhos, metro 50J

Meias

3$000
6$000
4�OOO
lS000

Um Y�1l'iac!o sortirncu to c que se vende por
preço ba ratissimo ,

E muitos outros artigos que deixa-se do
mencionar u'cste aunuueio.

200
400
400
!)OO

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5�, ú� c 7$000
Cord ao branco puni vestido, peça 400
Barbatanas panl collete 320
Molrnol branco, metro 800,1 HOOO c 1$200

Acaba de receber um variado sortimento ele chapeos para senhora.ditos para meninas, chapeos de pcllo, di
tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos de merinó escocez, rendas pretas com vidr ilhos, franjas de
seda preta, leques, colletes, pentes para trança, galão preto com vidrilho.

E na rua do Principe n. 12
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